
  
    APRESENTAÇÃO


    Por que uma ética para escreventes?


    Primeiro, porque a ética é a matéria-prima de que o mundo mais carece. Todos os problemas que mais nos afligem seriam solucionados ou, ao menos atenuados, houvesse mais ética no convívio humano.


    Depois, porque acredito no poder transformador de quem se preocupa com agir eticamente. Tenho estudado ética há décadas e procurei contribuir para a reflexão com livros sobre ética para a magistratura. O livro “Ética Geral e Profissional”, editado pela RT-Thomson, está na 14ª edição. Nele há um pouco de tudo, até um capítulo sobre a ética das delegações extrajudiciais, os antigos cartórios.


    Mas a linha de frente dos serviços prestados por tais serventias essenciais, responsáveis por uma atuação estatal imprescindível, é ocupada pelo escrevente. Cada delegação tem um titular, o delegatário. Mas possui vários ou muitos escreventes.


    São estes que devem se compenetrar de que desempenham uma função de extrema relevância. Desde a lavratura do assento de nascimento, missão do Registro Civil das Pessoas, até à formatação jurídica da vontade das partes, mister do Tabelionato de Notas. Segurança jurídica para a propriedade imóvel e os direitos reais, atribuição do Registro de Imóveis, formalização da existência de pessoas jurídicas tutela de documentos que não têm acesso às demais serventias, no Registro de Documentos e guardião da adimplência das obrigações cambiais, no Tabelionato de Protestos.


    O escrevente é a seiva que dá vida às categorias extrajudiciais e sua responsabilidade é imensa e crescente, com a saudável tendência de se ampliar as atribuições cometidas às delegações extrajudiciais, pois elas representam a mais inteligente das estratégias do constituinte de 1988. Ele teve coragem de entregar atuação estatal a um particular, selecionado em severíssimo concurso de provas e títulos a cargo do Poder Judiciário, para exercê-la em caráter privado, por sua conta e risco. E o Estado não coloca um centavo nessa atividade. Ao contrário, com ela aufere razoável percentual financeiro.


    O escrevente das delegações extrajudiciais é quem realiza o trabalho que justifica a existência das serventias do chamado foro não oficializado do sistema Justiça brasileiro. Ele merece a consideração de merecer um livro de ética voltado à sua realidade cotidiana. No afã de abordar, ainda que singelamente, várias das facetas da atividade, procurei depois sair da delegação e oferecer material de reflexão que serve para a vida do escrevente. Ele precisa se conscientizar da importância daquilo que faz e reforçar sua autoestima. Simultaneamente, sentir-se chamado a ser protagonista desta nova fase pós-moderna, em que todos e cada um são chamados a influenciar a condução dos rumos da Terra, perigosos se não houver compromisso com a natureza, com o próximo e adequada noção do que a História espera de nós.


    Bom proveito a quem se aventurar a descobrir o significado de uma Ética para Escreventes.


    José Renato Nalini


    jose-nalini@uol.com.br

  


  
    1. ÉTICA SERVE PARA QUE?


    Todos os problemas do Brasil – e do mundo – convergem para uma só causa: a falta de ética.


    Essa a matéria-prima de que a humanidade se ressente, a despeito de tantas conquistas científicas e tecnológicas.


    Não é que a palavra ética tenha sido excluída do dicionário. Ela continua muito citada. Está em todos os discursos, aparece em livros, ensaios, doutrinas e teses. A política é o terreno em que mais se pronuncia o verbete ética. Mas é, também, um dos espaços em que ela é menos praticada.


    Portar-se eticamente é procurar o bem, sem prejudicar ninguém. Deveria ser a preocupação de todos. Mas o progresso material da sociedade humana caminha por vias próprias. Nem sempre coincidem os propósitos e as práticas. O egoísmo faz com que as pessoas se preocupem exclusivamente com seus próprios problemas e com a busca individual da felicidade, alienando-se de partilhar os sofrimentos dos outros. Cada qual já tem sua carga de aflições e ela parece suficiente. Dizia-se há algum tempo: “você, para mim, é problema exclusivamente seu”. Traduz o sentimento predominante na maior parte da convivência.


    Entretanto, um pouco de reflexão – e mais do que isso, de vivência – ética seria suficiente para tornar o mundo melhor. Se eu não tenho condições de transformar todo o planeta, é certo que detenho a prerrogativa de converter aquele espaço em que vivo e convivo, num ambiente mais ameno, cordial e acolhedor. Por que prosseguir nesta aparente “guerra de todos contra todos”? Por que rivalizar, competir, criticar, maldizer, ofender? Não somos capazes de um comportamento melhor?


    Toda revolução tem início na consciência. Um ser humano convencido de que fazer o bem é compensador e que se afaste da turba de inclinação contrária, – aquela que prefere a senda do mal – representa um ganho incomensurável na elevação do grau civilizatório da humanidade.


    Para isso serve a ética: para realimentar a nossa consciência. E o que é a consciência: ela “corresponde exatamente ao poder de escolha de que o ser vivo dispõe; é coextensiva à franja de ação possível que cerca a ação real; consciência é sinônimo de invenção e de liberdade”1.


    As reflexões que seguem se propõem exatamente a isso: revisitar nossa consciência, verificar se temos contas a acertar com ela, se nossos parâmetros ainda valem ou devem ser recalibrados. É um exercício que independe de qualquer pressuposto e de qualquer condição, a não ser a própria vontade.


    Pode ser que surjam dúvidas. É possível fazer alguma diferença a partir de uma só pessoa? Vai mudar algo no mundo? O que fazer?


    À indagação “O que fazer”, responda-se:


    “Alguém pode argumentar que não está ao nosso alcance, simples cidadãos do povo, a possibilidade de redigir normas, tomar as medidas que acabem com a situação pública que nos engolfa; não está ao nosso alcance pôr fim à falta de honradez demonstrada por alguns personagens... Isto quer dizer que não podemos fazer nada? É claro que podemos fazer, e muito. Temos que começar a transformar a nós mesmos, a trabalhar em prol da nossa melhora pessoal; se fizermos isto a sociedade irá se modificando, porque nós somos a sociedade...2”


    Todos conhecemos exemplos de pessoas que, a despeito do mal-estar geral, desta sensação de desconforto que nossos tempos nos propiciam, continuam a fazer o bem. Isso as torna oásis humanos e bússolas morais, nas quais podemos nos inspirar.


    


    
      
        1 BERGSON, Henri, A evolução criadora.

      


      
        2 TIERNO, Bernabé, autor espanhol, citado por Emiliano Gómez, no livro Liderança Ética, Um desafio do nosso tempo.

      

    

  


  
    10. O MEU FUTURO PESSOAL


    A pandemia trouxe drásticas mudanças para a convivência. Uma transformação radical em todos os setores. Tudo teve de se readaptar a uma rotina de distanciamento, sem aglomerações e sem contato físico, uma característica brasileira que não é fácil de refrear. O trabalho foi afetado e o home office, que parecia tendência longínqua, tornou-se rotina.


    As verdades estabelecidas há dez anos, hoje não servem mais. Tem-se de adotar uma revisão de rotas. O escrevente precisará se acostumar com as novas demandas e valer-se das experiências trazidas pelo advento da peste. O exemplo da saúde é elucidativo. O paciente da Covid-19 não pode ser tratado apenas pelo médico. É necessária a atuação de toda uma equipe. Enfermagem, terapeuta, nutricionista, farmácia, psicanálise, uma coletividade de profissionais para um cuidado holístico.


    Assim também, para o escrevente é insuficiente conhecer apenas a sua tarefa. Não há mais lugar para o fordismo, senão a urgência de se tornar um generalista, sem perder o foco na especialização. A formação interprofissional reclama desenvoltura em muitas ciências e áreas do saber.


    O tempo de que se dispuser para o autodidatismo ou para continuar a escolarização formal, deverá ser empregado para a escolha de temas pertinentes aos novos desafios. Ao invés de observar esquemas pré-definidos, é preciso exercer a autonomia da seleção das disciplinas que possam incrementar uma amplitude de saber.


    Interessar-se por tudo aquilo que concerne à sua profissão, mas também ter olhos e espírito aberto para horizontes mais amplos. Sobretudo, aquele a quem foi dado enxergar precisa assumir suas responsabilidades como habitante do planeta, empenhado em sua preservação e na continuidade da experiência existencial da espécie.


    Há um sem-número de iniciativas e de movimentos, individuais e coletivos, que evidenciam a consciência dos perigos que a Terra enfrenta e, em sua superfície, esta irrequieta criatura chamada ser humano. Tais explosões


    “florescem por toda parte. Elas testemunham o despertar de uma nova forma de cidadania, de compromisso e de mobilização. Com suas conquistas e seus fracassos, elas não apenas trazem as esperanças, ilusões e desilusões da democracia participativa da boa governança, como também ilustram as capacidades de ação e os progressos que ainda precisam ser realizados para sustentar esse vasto movimento de participação e de concentração em escala local – em uma palavra, de reconquista da cidadania local”57.


    Uma característica em comum nessas formações gregárias é o interesse pelo outro. A noção de sujeito não pode circunscrever-se a uma autoafirmação egocêntrica, embora ela se faça presente. Para nossa sorte,


    “O ser humano é caracterizado por esse duplo software: um induz ao egocentrismo, a sacrificar os outros por si; o outro induz ao sacrifício de si pelos outros, ao altruísmo, à amizade e ao amor. Nossa civilização tende a favorecer o software egocêntrico. Sem dúvida, o software altruísta e solidário encontra-se presente por toda parte, mas quase sempre inibido e adormecido. Ele pode despertar. É esse software que deve ser estimulado pela reforma ética”58.


    Edgar Morin oferece um roteiro que pode ser observado por todos. Parte da trindade humana: indivíduo/sociedade/espécie e propõe uma ética em três direções: ética individual, “essa ética necessita da integração de um princípio de autoexame permanente na consciência e na personalidade de cada um, pois, sem o saber, burlamos incessantemente e mentimos para nós mesmos”59. Em seguida, uma ética cívica, pois é dever ético do cidadão assumir os seus deveres para com a sociedade. E, finalmente, uma ética do gênero humano. Diante dos desafios que o planeta enfrenta, por insensatez da conduta humana, “a comunidade de destino de todos os humanos torna a ética universal cada vez mais concreta”60.


    O projeto individual de cada pessoa tem de inserir-se nesse plano integral, para que nele caiba não apenas o interesse exclusivo de quem se propõe encetar uma jornada com um mínimo de planejamento e previsibilidade. Precisa caber a preocupação com a sociedade em que vive e, num plano de horizonte mais dilatado, interessar-se por toda a humanidade.


    


    
      
        57 MORIN, Edgar, A Via para o futuro da humanidade, p. 254.

      


      
        58 MORIN, Edgar, op. cit., idem, p. 354.

      


      
        59 MORIN, Edgar, op. cit., idem, ibidem.

      


      
        60 MORIN, Edgar, op. cit., idem, p. 355.
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